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O trabalho, que offereço aos estudiosos, foi traçado em 
uma de suas partes de accordo com o rico subsidio que 
para a historia do Brasil fornecem Varnhagem, St. Hilaire, 
Mello Moraes, Macedo e o Barão do Rio Branco. 
Segui-os conscienciosamente na minha Introducçâo Histo- 
^ rica, buscando salientar os episódios de nossa vida colonial, 
^* monarchica e republicana, que mais possam acordar na alma 
/>. dos meninos e dos moços— o amor da pátria— que vai esmo- 
recendo em uns, e em outros tomando ostans rubros de ódio 
-^inexplicável contra os Portuguezes, nossos companheiros de 
.7- lutas, de glorias e de trabalho, 

São de heroísmo as lições do passado, gloriosos os feitos» 
t;; que propositalmente resumi, porque é máo vezo pejar de 
' datas, nomes e factos insignificantes a memoria das crianças, 
que por fim repelle tudo quanto ô fastidioso e inútil. 

Meu objectivo foi provar, peregrinando entre túmulos, que 
a geração que passou, bem mereceo da t[ue vai passando, a 
da que inicia seus primeiros passos na vida nacional . 

Como foram valentes os que pelejaram nos Guararapes, 
nas ruas do Rio de Janeiro, na Bahia, ém Pirajá e Cabrito, 
na Colónia do Sacramento e nos campos do Rio Grande ! 

Que audácia a dos bandeirantes varando desertos, desde 
S. Paulo até o Peru, d'ahi ao Paraguay, destruindo e con- 
struindo,levando por toda parte a energialmascula e as ambi- 
ções dos primeiros habitantes civilisados da capitania de S * 
Vicente ! 
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assistiram muitos indígenas, dois dos quaes já ha- 
viam estado em contacto coiii os homens de bordo, 
manifestandp-se, segundo narra Pêro Vaz Cami 
nha, apenas attonitos,. quando mostraram-lhes uma 
gallinha. « Não lhe quizèram, diz o chroniata, pôr a 
mão ; e depois a tomaram como espantados » . 

Em 30 de Abril, em outra missa, eífectuou-sô a 
cerimonia da posse da região achada para a Coroa 
de Portugal, levantada no alto de um morro uma 
grande cruz de madeira com a divisa do rei D. Ma- 
noel. 

Julgando-se Cabral, pelas informações colhidas dos 
naturaes, como dissemos, em uma ilha, deu-lhe o 
nome de Ilha da Vera Cruz. 

Da sua esquadra, reduzida já a doze navios, des- 
tacou elle uma caravella para levar a nova a Portu- 
gal, e nella foram enviados vestuários, armas e 
outros objectos dos selvagens, seguindo os outros 
navios caminho do Oriente, a 2 de Maio, tendo dei- 
xado em terra dous condemnados a degredo, no in- 
tuito de' aprenderem a lingua do paiz. 

Um anno depois foi a supposta ilha visitada por 
três caravellas, fazendo parte da expedição, como 
piloto, Américo Vespucio. 

Esses exploradores verificaram qiie estavam em 
um continente,e não em uma ilha,e a elles devem-se 
os nomes dos cabos de S. Roque, Santo Agostinho, 
São Thomé, Santa Maria, dos portos do Rio de , Ja- 
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neíro, Angra dos Reis, S. Vicente, Cananéa, dados 
às regiões que iam visitando. 

Em 1503, nova frota, composta de navios do go- 
verno e de particulares, na qual veio de novo Amé- 
rico Vespucio, sahio de Lisboa e descobrio a Bahia 
de Todos o$ Santos, fundando a primeira feitoria 
portugueza, com o pessoal de 24 homens apenas, a 
qual foi denominada Santa Cruz. 

Proveio dahi o primeiro nome do nosso paiz, 
substituído mais tarde pelo de Brasil, em virtude da 
grande quantidade de uma madeira nelle encon- 
trada, que os indígenas chamavam ibirapitanga 
(páo vermelho) e que dava tinta igual à de outro pâo 
que vinha do Oriente, com o nome de brasil, e Ven- 
dia-se na Europa á razão de dois ducados por arroba. 

A parte norte do Brasil, desde o cabo de S. Roque 
até o Pará, foi explorada pelos hespanhoesAlonso.de 
Hojeda, Vicente Pinzon, companheiro de Christo- 
vam Colombo, Diogo Lepe e outros, antes de Cabral. 



SuMMAjiio.— Período colonial.— Oapitanias.— Governo geral.— Lutas 
heróicas.— O almirante Pater e o commandante do «Rosário*.— 
Capitulação. 

Com o intuito de evitar o desenvolvimento do com- 
mercio francez, resolveo o governo portuguez dividir 
o paiz em quinze quinhões distribuídos a doze do 
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tarios, aos quaes foram dados largos privilégios, 
poderes absolutos, e entre estes ode capti varem gen- 
tios para o seu serviço e de seus navios, e o de ma- 
darem vendel-os, até 39 cada um, livres de cisa em 
Lisboa. 

Entre os donatários conta-se Martim Afifonso, a 
quem D. João III deo cem léguas de costas, desde o 
rio Mucuhé até a bahia de Paranaguá . 

Foi elle quem fez transportar da Madeira a canna 
de assucar para a colónia de S. Vicente e "diversas 
espécies de animaes domésticos. 

Em 1548, porém, o governo da metrópole creou na 
Bahia um governo geral, sendo escolhido para go- 
vernador Thomé de Souza, que veiu acompanhado 
por alguns relieriosos da Companhia de Jesus, entre 
©s quaes Manoel da Nóbrega e José Anchieta. 

A esse primeiro e notável governador deve- se a 
íundação da Cidade do Saloador, mais tarde S. Sal- 
vador. 

Em 1550, D. João III pediu ao Papa a creação do 
bispado da Bahia, sendo sagrado bispo Pêro Fer - 
nandes Sardinha, que em Outubro de 1551 achou-se 
na Bahia exercendo seu cargo. 

A Thomé de Souza succedeo como governador 
Duarte da Costa," sob cujo domínio fundou-se S. 
Paulo, c( no alto (diz Varnhagem) de um morro so- 
branceiro e ilhado pelos valles de dous pequenos 
ribeiros, que com os nomes de Tamandoate-hy e 



de Anhanga-hy , isto é, Agua do' t amando á-ban- 
deira e Agua da diabrura, vão affluir ao rio que 
então se denominava por adulteração d'esta ultima 
palavra « Amambay » e é o grande tributário do Pa- 
raná, o que hoje vale o mesmo que rio do Tié Ver- 
dadeiro . A Nóbrega devesse a escolha do local, e em 
25 de Janeiro de 1554, dia de S. Paulo, celebrou-se 
a primeira missa no novo estabelecimento, denomi- 
nado por isso S. Paulo. 

Sob o governo de Duarte da Costa deu-se o triste 
episodio do naufrágio da náo Nossa Senhora d' Ajuda, 
em que voltavam para Portugal o primeiro prelado do 
Brasil, ecclesiasticos e muitas pessoas e familias 
gradas, tendo logar o sinistro nos baixos chamados 
de D. Rodrigo, quasi na foz do Cururipe. 

Os náufragos foram trucidados pelos gentios, mais 
ao Norte, á margem esquerda do riò S . Miguel . 

A Duarte da Costa substituio Mem de Sâ, que com 
seu sobrinho Estacio de Sà expellio os francezes do 
Rio de Janeiro e mudou os fundamentos da cidade, 
da Praia Vermelha para o morro do Castello', deno- 
minando-a S. Sebastião, em homenagem ao jovem 
rei portuguez desapparecido na Africa. 

Depois de Mem de Sá, foi o Brasil dividido em 
dous governos íl573),sendo a sede de um a cidade de 
S . Salvador,e a de outro a de S . Luiz do Maranhão, 
quecomprehendia o Pará, Maranhão e Ceará. 

Durante todo o período colonial seguinte acharam*- 
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Os chefes negros vencidos tiveram uma morte 
heróica :4ançaram-se do alto de um rochedo, para 
não mais serem escravos. 



SuMjyuRio.— A colónia do Sacramento.— Tratado de Santo Ilde- 
fonso.— Invasfto franceza no Kio de Janeiro.— Heroísmo dos 
estudantes.— Duguay Trouin.— Castigos exemplares,— Tratado 
de Utrecht. 



A colónia do Sacramento, fundada na margem 
esquerda doPrata por D. Manoel Lobo, foi causa de 
prolongadas luctas com a Hespanha. 

Tomada e retomada por vezes em 1681, 1704, 1735, 
1737, bloqueada de 1772 al775,sópassoua pertencer . 
á Hespanha em 1777, quando esta apossou-se tam- 
bém de Santa Catharina, graças às numerosas for- 
ças de terra e mar commandadas por Ceballos. 

O tratado de Santo Ildefonso, de l** de Outubro de 
1777, arrancou de vez a Portugal a colónia, restitu- 
indo-lhe entretanto Santa Catharina e o território 
oriental do Rio Grande etc . 

Em 1710, Du-Clerc, com 1.100 homens de tropas, *^ 
um navio e quatro fragatas, veio ao Rio de Janeiro, 
desembarcou em Guaratiba e por Jacarépaguâ al- 
.cançou as montanhas da Tijuca, penetrando na ci- 
dade a 19 de Setembro. 

Sahiram-lhe ao encontro os estudantes, comman- 
dados por Bento do Amaral Gurgel, secundado pelo 
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coronel Gregório de Castro, tendo se travado san- 
guinolento combate na rua Direita, noqualDu-Clerc 
foi vencido. 

Duguay-Tróuin, sabido da França em 1711, veio 
vingar a derrota de Du-Clerc, que fora apunhalado 
em Março desse mesmo anno na casa em que habi- 
tava por motivos de vida privada. 

Apezar da retistencia das fortalezas e da esquadra 
portugueza; ancoradaperto de Villegaignon, Duguay- 
Trouin desembarcou na praia de S. Diogo 3.800 ho- 
mens a 13 de Setembro, ea 20 tomou posse da cida- 
de, abandonada por Castro Moraes. 

A cidade foi entregue a 4 de Novembro aos Portu- 
guezes, depois de pagarem estes o resgate, a que 
Castro Moraes por conselho dos jesuítas submet- 
teo-se. 

« 

Ess« infeliz governador foi deposto pelo povo e 
substituído por António de Albuquerque, que com 
6.000 homens viera de Minas em soccorro da cidade, 
teve seus bens confiscados e foi morrer em uma for- 
taleza da índia. 

O commandante do forte de S . João foi declarado 
trahidor e infame e executado em effigie, o de Santa 
Cruz, Alves Pereira, foi deportado para Angola; o 
da ilhas das Cobras foi expulso do serviço e o contra 
almirante Costa Athayde, que incendiou os navios 
portugueses, morreu louco em Lisboa. 

Em 11 de Abril de 1713 assignou-se o tratado de 
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Utrecht em que a França renunciou suas pretenções, 
sobre a propriedade das terras chamadas do Cabo 
Norte, situada^ entre o Rio Amazonas e o de Oyapoc 
ou Vicente Pinzon. 



SUMMARIO: Os Jesuitas-Vice-Reinado de BobadeUa-Nova Capital 
do Brazil o Aqueducto da Carioca- O Cafeeiro- Imprensa-Pre cur- 
sores da Independenci a. 

Em 1759 foram expulsos de Portugal e suas coló- 
nias os Jesuítas, que prestaram grandes serviços ao 
Brazil, redusindo a civilisação milhares de, indios, 
criando estabelecimentos de instrucção e educação, 
em que foram aproveitados homens, como Gregório 
de Mattos, Basilio da Gama, Durão, Cláudio Manoel 
da Costa, Alvarenga Peixoto, luzeiros do nosso pe- 
ríodo litterario do século XVI ao século XVIII . 

Em 1762 foi nomeado Vice-Rei do Brasil o gene- 
ral G'omes Freire de Andrade, conde de Bobadella, 
que já governava o Rio de Janeiro, as capitanias do 
sul, Minas e^S. Paulo, a foi transferida para a cidade 
do Rio de Janeiro, que contava então 30.000 habi- 
tantes, a capital do Brazil . 

A administração de Bobadella foi fecunda em bene- 
fícios, desenvolveo a calonisação na parte meridio- 
nal do Rio Grande e Santa Catharina, construio o 
aqueducto da Carioca, abastecendo de agua a nova 
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Capital pelo que foi censurado pelo governo por- 
tuguez. 

Foi em seu tempo que o cafeeiro, importado no 
Pará pelo Major Palheta, graças â um presente de 
M"* Claude de Orvilier, mulher do governador de 
Cayena, começou ã ser cultivado no Rio de Janeiro. 

Em 1762 alguns pés trazidos do Pará por João Al- 
berto Castello Branco deram sementes, que foram 
plantadas em Rezende e S . Gonçalo, propagando-se 
d'ahi a cultura pelos outros municipios do Rio de 
Janeiro, Minas, S. Paulo, Bahia e Espirita 
Santo . 

Foi ainda sob sua protecção que em 1747 António 
Isidoro da Fonseca fundou a primeira imprensa no 
Rio de Janeiro, supprimida logo depois por ordem 
da metrópole . 

Em 1789 deu-sea chamada conspiração da Incon- 
fidência, na qual tomaram parte os poetas Gonza- 
ga, Cláudio Manoel da Costa, Alvarenga Peixoto, o 
lugar tenente Freire de Andrade e Joaquim José 
da Silva Xavier, denominado '^Tiradentes — que 
foi executado, sendo os outros condemnados a de- 
gredo, menos Cláudio Manoel, que suicidou-se ou 
foi assassinado na prisão. 

Foram esses os precursores da nossa indepen- 
dencia, notando-se que em 1720 uma rebellião 
havia rebentado em Villa-Rica contra o co 

GEOGRAPHIÀ DO BRAZIL 

/ 
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d'Assum ar, tendo sido enviado preso para 
Lisboa o bravo general Veiga Cabral, que morreo 

na prisão, e enforcado e esquartejado em Ouro Preto 

Felippe dos Santos. 

Em 1817 uma revolução republicana e separa- 
tista havia rebentado também em Pernambuco, sob 
a chefia de Domingos Martins, Treze chefes d^sta 
revolução foram mortos . 



SuMMAkio— A vinda da família de Bragança pa^ra o Brasil — 

O Reino do Brasil. Independência. 

Do que temos narrado reisuita a convicção de que 
o governo porttiguez tolerou mais do que fttvoreceo 
a colonisação dos vastos territórios do Brasil . 

Os europeos foram sempre repellidos, quer 
viessem pacificamente, quer amparados pela. força . 

Os próprios portuguezes encontravam taes em- 
baraços, que a sua immigraçào tornava-se quasi 
impossível. 

A transferencia da Corte Portugueza, repellida 
da Europa pelas armas napoleónicas, modificou 
coitipletamente esse estado de cousas^ tendo D. 
João VI, que chegara á Bahia no dia 22 de Janeiro 
de 18Õ8, em 28 do mesmo mez e anno publicado 
um decreto abrindo os portos do Brasil ao com- 
mercio das nações eni paz com Portugal* 
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Essa medida, defendida e insinuada pelo Visconde 
de Cayrú, foi seguida pelo decreto de 1° de Abril, que 
revogou as leis contra a liberdade de industria, per- 
mittindo-se aos estrangeiros a posse de proprie-r 
dades territoriaes e creando-se no Rio de Janeiro um 
banco de deposito, desconto e de circulação, — O 
do Brasil . 

Em 26 de Dezembro de 1815 foi concedido ao 
Brasil o titulo de Reino; os brasileiros foram então 
chamados á alta administração; fizeram-se explo- 
rações scientificas pelo interior e estabeleceram-se 
communicações com os Estados do Norte e do Sul, 
começando-se a obra da unificação. 

Em 1815 os primeiros francezes que chegaram ao 
Rio, foram recebidos no meio das acclaoaações po- 
pulares; vieram em 1818 também os fundadores da 
Escola de Bellas Aries, Lebreton, Nicolào António 
Taunay, João Baptista Debret, Augusto Taunay, 
esculptor, Zepherino Ferres, gravador, eGrandjean 
dcMontigny, architecto. 

A revolução de 1820 em Portugal fez com que 
D. João Vise retirasse, deixando o Brasil em 
Abril de 1821, ficando como regente o príncipe D. 
Pedro I, seu filho • 

Foi este quem proclamou a independência do 
Brasil a 7 de Setembro de 1822, nos campos do 
Ypiranga . 

Foi causa desse acto a politica seguida pe^' 
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Cortes Portuguezas, que votaram a suppressão das 
escolas e tribunaes superiores, dissolveram o go- 
verno central do Rio de Janeiro, attentaram contra 
a unidade brasileira e chamaram a Portugal o re- 
gente. 



SuMMARio.— o primeiro Império. — Lutas.— O 7 de Abril. — se- 
gando Império.— Regência.— Padre Feijó.— Maioridade.— Leis 
sobre a escravidão.— Guerra do Paraguaj, 

A independência custou-nos sangue na Bahia, 
graças ao general Madeira, que resistio muitos mezes 
aos brasileiros commandados por Labatut e depois 
por Lima e Silva. Capitulando^ depois da chegada 
da esquadra sobas ordens de Cochrane, Madeira 
deixou a Bahia no dia 2 de Julho de 1823. 

Também no Pratâ,Macedo, sitiado em Montevideo 
por Lecor, capitulou em 18 de Novembro, comman- 
dando a esquadra brasileira Pedro Nunes, que bateo 
a esquadra portugueza • 

D . Pedro I teve de reprimir a revolução republi- 
cada de Pernambuco e Ceará em 1824, na qual foram 
•condemnados e executados 16 revolucionários, entre 
os quaes o Padre Caneca. No Sul em 1825 Lavalleja 
levantou-se, dando causa á guerra da Cisplatina, 
em que a sorte das armas por mar e por terra foi 
muitas vezes desfavorável ao Brasil— como em Rin- 
•on, Sarandye Ituzaingo. 
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• A convenção de 27 de Agosto de 1828 deu em re- 
sultado a creaçSo da Republica Oriental do Uru- 
guay. 

A politica violenta e arbitraria de Pedro I trouxe a 
sua abdicação no dia 7 de Abril de 1831, em favor de 
seu filho, e sua partida para a Europa, onde morreo 
aos 36 annos de idade, depois de ter collocado no 
throno portuguez sua filha D. Maria II. 

D. Pedro II tinha apenas 5 annos, quando seu pai 
abdicou ; por isso o império foi governado até 1840 
por uma regência. Composta de três membros 
(Marquez de Caravellas, Vergueiro e Lima e Silva) ; 
essa regência foi até 17 da Junho de 1831, sendo sub- 
stituída por outra que governou até 1835, efoi trans- 
formada pelo Acto Addicional em uma regência 
única, sendo eleito regente o Padre Feijó, que de- 
mittiu-se em 19 de Setembro de 1837, tomando o 
seu logar Araújo Lima, mais tarde Marquez de 
Olinda. 

Feijó era um typo de energia : abafou todas as 
revoltas que se deram no Rio de Janeiro, ao exer- 
cito indisciplinado oppondo a guarda nacional, crea- 
da em 18 de Agosto de 1831 . 

A 7 de Novembro de 1837 deu-se na Bahia uma 
revoltai militar separatista, vencida, depois de san- 
guinolentos combates, pelo general Callado . 

O imperador foi declarado maior em 23 de Julha 
de 1840 pelas duas camarás. 
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Em 1841 o general Lima e Silva pacificou o Mara- 
nhão; em 1842,Minas Geraes; em 1845, o Rio Grande 
do Sul ; em 2 de Fevereiro de 1848 terminou-se a 
ultima revolução interna que se deu no Bpazil, du- 
rante o segundo império, a qual teve portheatro Per- 
nambuco . 

Em 1851 Lima e Silva (mais tarde barão, mar^ 
quez e duque de Caxias),â frente de 80.000 brasileiros, 
alliado a Urquiza, invadío o Uruguay . A 19 de Outu- 
bro, Oribe capitulou ; a 17 de Dezembro, Grenfell 
forçou as baterias de Tonelero e a 3 de Fevereiro de 
1852 deu-se a batalha de Monte Caseros, que deu 
cabo da tyrannia de Rosas . 

Em 1850 votaram as camarás a lei de 4 de Setem- 
bro, que reprimio de vez o trafico dos negros. 
Deve-se esse grande serviço a Eusébio de Queiroz, 
então ministro da justiça, bem como ao Visconde do 
Rio Branco deve-se a lei de 28 de Setembro de 1871, 
que estancou a fonte que restava á escravidão,, decla- 
rando livres todos quantos nascessem de mulher 
escrava d^aquella data em diante no paiz . 

A escravidão, porém, só recebeo golpe de morte a 
13 de Maio de 1888, sendo presidente do conselho 
João Alfredo Corrêa de Oliveira e tendo sanccionado 
a lei a Princeza Isabel. Apenas nove deputados con- 
servadores do Rio de Janeiro votaram, contra a lei, e 
bem assim seis senadores. 

Terminadas as lutas intestinas do Brasil em 1848, 
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organisado O paiz politica e administrativamente, a 
paz só fòi perturbada em 1864 por causa do reconhe- 
cimento do general Venâncio Flores, chefe do par- 
tido colorado, em luta com o partido blanco no go- 
verno de Montevideo, o que nos trouxe guerra com 
esse paiz . 

O exercito brasileiro tomou de assalto Paysandú a 
2 de Janeiro de 1865 e sitiou Montevideo, jà bloqueada 
pela esquadra sob o commando de Tamandai*é. Flo- 
res foi reconhecido como governador provisório da 
Repabhca Oriental pelo tratado de 20 de Fevereiro 
de 1865. 

. Em 12 de Novembro de 1864, Francisco Solano 
Lopez começou a guerra contra o Brasil,aprisionando 
um paquete brasileiro e sua equipagem, e invadindo 
Matto Grosso. 

A 13 *de Abril de I86õ invadiram os paraguayos a 
pravincia de Corrientes e apossaram-se de duas ca- 
nhoneiras argentinas. 

Assignou^se então a 1* de Maio do mesmo anno o 
tratado da Triplica Alliança, sendo dado o com- 
inando das forças alhadas a Bartholomeu Mitre, 
presidente da Republica Argentina, 

' A primeira victoria coube aos brasileiros na bata- 
lha, naval de Riachuelo em 11 de Junho de 1865, sob 
o commando (a esquadra brasileira) do almirante 
Barroso, que nessa batalha transformou a fragata 
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art. 107. do Congresso de Víenna em 1815, e pela con- 
venção de Pariz de 28 de Agosto de 1817,a linha divi- 
sória fica no Oyapock entre 4* e 5® N. e a serra de 
Tumucumaque. 

Ha um território neutralisado — o do Amapá — desde 
1841. 

A superfície do Brasil é avaliada em 8.337,318 kilo- 
metros quadrados, dividindo-se o território do se- 
guinte modo : 



Estados kilometros quadrados 

Amazonas 1.897.020 

Pará 1.149,712 . 

Maranhão 459.884 

Piauhy 301.797 

Ceará 104.250 

Rio Grande do Norte 57.485 

Parahyba 74.731 

Pernambuco.. 128.395 

Alagoas 58.491 

Sergipe 19.090 

Bahia 426.427 

Espirito Santo 44.839 

Districto Federal 1 . 394 

Rio de Janeiro 68.982 

S.Paulo 290:876 

Paraná '. 221.319 

Santa Catharina 74.156 



\ 
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Estados kilometros guadrqdos 

Rio Grande do Sul 236 .553 

Minas Gerais. 574.855 

Goyaz ^ 747.311 

Matto Grosso 1 .379 .651 

8.337.218 

A população do Bra«il está calculada em 15 mi- 
lhões de habitantes, sendo o Districto Federal a cír- 
cumscripção em que é mais densa. O território do 
Brasil, se fosse poToado como a Bélgica, poderia 
conter 1.667.443.600 habitantes, isto é,.diz Favilla 
Nunes, população superior no momento á do mundo 
inteiro . 



SuMMARio.—Topographia.— Montanhas e Vertentes. 

O sólo do Brasil é na sua maior parte montanhoso, 
embora contenha vastas planícies ao Norte e "ao Sul e 
seja atravessado por extensos valles,. 

Levanta-se no centro um grande planalto de 300 a 
1 .000 metros de altura, limitado ao N. e ao O. pelas 
depressões do Amazonas e do Paraguay ; tem, além 
deste, parte do planalto da Guyana, parte da depres- 
são do Amazonas e a parte superior da do Paraguay, 
e uma estreita facha entre o Oceano e o grande pla- 
nalto brasileiro, que é a região marítima* 
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tros abaixo de Santarém, destaca-se o braço deno- 
minado Pará, que communica-se por muitos furos 
com o braço principal, envolve por um dos lados a 
ilha de Marajó e largo de 61 kilometros, desemboca 
entre Magoary e a Tijoca. 

As ilhas das Frechas, Mexiana e Caviana acham- 
se no braço septcntrional, que pelo volume de suas 
aguas semelha-se a ura mar. 

Dá-se n'elle, entre o Macapá e o cabo Norte, o ce- 
lebre phenomeno da pororôca, que alguns attribuem 
á influencia da lua, e que o Visconde do Rio Grande 
procurou explicar por movimentos de areias no fundo 
do rio. E' uma illação tirada do que acontece com as 
enxurradas nos dias de tempestade, em que a agua 
forma cachões e ferve quando atravessa depressões 
do solo. 

Contém elle muitos lagos nas margens e muitas 
ilbas, algumas das quaes notáveis, com.o as de Pari- 
catuba, Tupinambaranas e Marajó, maior do que a 
Suissa. 

Osprinçipaos afíluentes do Amazonas no'Brasil 
são, desembocando no lado meridional : o Javary, 
que com elle se junta pouco abaixo de Tabatinga e 
forma o limite com o Peru ; o Jundiatybu, navegado 
a vapor pela companhia do Amazonas; o Jutahy, na- 
vegável em rgrande extensão, recebendo aíBuentes 
como o Mutum,quetem 176" de largura em sua foz ; 
o Teffé, o Coary, o Purús, que éo mais importante 
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nambuco e Sergipe de Alagoas, tem por affluente§ o 
Pará, o Paraopeba, o Indaiá, Abaeto, Paracatú, Ca- 
rinhanha, etc, formando as notáveis cachoeiras de 
Pirapóra, Sobradinho, acima do Joaseiro (cidade), e 
a Cachoeira de Paulo Afifonso, 310 kilometros acima 
da barra do Rio, com 15 a 18"* de largura, e por isso é 
enorme a impetuosidade de suas aguas. 

No sul desembocam : o Itapicurú, o Paraguassú, o 
Rio das Contas, o Pardo, o Jequitinhonha ou Bel- 
monte, Mucury, S . Matheus, Doce, o Parahyba do 
Sul, que nasce na Bocaina, com um curso de 1059 
kilometros, o Itajahy, o Tubarão, o Jacuhy, o S. Lou- 
renço, o Piratinim e o Jaguarão. 

Constituem a bacia do Prata : o Uruguay, o Pa-- 
raná e o Paraguay . 

O primeiro recebe o seu nome na juncção do Ca- 
noas com o Pelotas, corre para oeste até a barra do 
Pipiri-Guassú,tem muitos affluentes como o Forqui- 
lha e Passo Fundo, o Vermelho â esquerda e ádireita 
os rios Chapecó e o Pipiri-Guassú, que serve de 
limite entre o Brasil e a Republica Argentina. 

Os affluentes mais notáveis no Brasil são: o Se- 
bollate ou Turvo, o Commandahy, o Butahy, o 
Ibicuhy-Guassú, e o Quarahim, limite entre o 
Brasil e o Estado Oriental. 

O segundo rio da vertente platina é o Paraná, 
que toma esse nome na confluência do Rio Grande, 
que nasce na serra da Canastra . 
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O Paraná tem por affluentes o Cayapó, o Verde, 
o Pardo, o Ivinheima, o Amambahy, o Iguatemy, 
e na margem esquerda o Dourados, Tietê, outr'ora 
Anhemby, o Paranapanema, o Ivahy eto. 

O terceiro rio da vertente platina é o Paraguay, 
que tem sua origem nas Sete Lagoas, no Morro 
Velho ; seu maior affluente no Brasil ó o S. Lou- 
renço ; sua bacia estende-se em território do Bra - 
sil até a Bahia Negra e dahi à foz do Apa. 



SuMiíARio.— Clima. — ProducçÕea naturaes e industriaes. — Com- 

mercio 

O Brasil gosa de dous climas bem distinctos : 
é quente e húmido na zona intertropical durante 
a estação das aguas, e temperado e secco fora 
destes limites. 

Nos sertões do Ceará, Pernambuco, Parahyba 
e Riò Grande do Norte, a falta de chuvas deter- 
.mi»a em certos annos seccas extraordinárias. 

Em muitos logares, porém, da zona intertro- 
pical o clima, modificado pela elevação do solo, 
ventos, rios e florestas, é muito suave. 

E' em geral muito saudável, a não ser á mar- 
gem de alguns, rios e nos terrenos baixos e ala- 
gadiços, onde reinam as febres intermittentes. 

No littoral têm apparecido nas provincias ma- 
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rítimas desde 1850 epidemias de febre amarella, e 
depois de 1855 o cholera-morbus. 

Entretanto, a estatistica do Rio de Janeiro e de 
outras cidades populosas do Brasil, comparati- 
vamente com a dos centros populosos europeos, 
mostra-se favorável quanto á salubridade. 

As chuvas começam de ordinário em Novembro 
e vão até Junho. 

A média annual da quantidade de chuva na 
costa do Brasil é de 2 metros (0,9 braças), indo 
ás vezes além desse algarismo, como acontece em 
Pernambuco, onde attinge 2™,62 (1", 19 braça). 

A flora do Brasil é riquíssima : a vegetação os- 
tenta-se vigorosa nos campos, serras, montanhas, 
na própria costa, em seus areaes. Mais de 17.000 
espécies vegetaesjá são conhecidas. 

Quer para a consírucção naval e civil, quer 
para a marcenaria, ha nas mattas as melhores 
madeiras. 

Avultam entre as primeiras : a peroba, o tapi- 
nhoã,a cabiuna ou jacarandá preto,opào-brasil, o ba- 
cury, a sucupira, a aroeira, oipê, opequiá-amarello, 
o páo-ferro, o cedro, o louro, o pequiá-marfim, o 
oleo-vermelho, o vinhatico e muitas outras. 

Fornecem matéria primra è tinturaria : o páo- 
brasil, -a tatagiba, o mangue vermelho, o anil de 
varias espécies e o urucú. . 

Possuímos o buxo, empregado nos trabalhos de 
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gra^Tira ; as seringueiras, quo proihiziMii a Ihutíi 
cha, também extraliida dji mniifíiibiMni i' do íJiilrtii 
plantas; as myristicas, quo iirudiininu folui vk 
getal. 

Entre a grande variedade (Iiih pl/nUnM iinmni 
ticas distinguimos : a biiuníllin, o f:iiiii/ii'i'i, ru-iiyii 
mary, a noz-moscada braNÍloim, o |ii(diiii'iiii " » 
pimenta de gentio. 

A' medicina fornece a nossa flum Cfirto;; nniir.o ., 
querem plantas deparativ!is,í:oiiio ;i iuimii, u l-'i!/i'ijii 
a caroba e outra-S, quer ':í/i \-<,ui'.ú-r.i-.,'u.ú ('Un-:, 
balsâmicas, como a j';,':';;ji';u;)-ní;;i, o i.:>', ,.>:i':''r.i, n 
copahiba, e muita.s o>.uiiH \.'.h.!. '■■>■■: a/'-:':'.!. '/.'■'■""', 
resinoías, ol-vosíi-^ e U^'.v,-&-'., '■.■./■■■■■ ■.:■.: .'/.^.i'.'.-. ■■'> 
abundar^ies e "Je y.''.'.-j:!f.'n ':■■:. <.:.■..:■' *:..:■■.::... 
dades. 

iacote!!!^ . £ z:ji.:.\.y-j:< . ■■. ■.^^'Vrsa* = 
trás ^>. ?-'"- m ; '.r_-,'_ -ir '. '. i">rj**v 4m ■- 
nâo -T< fn "■'' ^•'■' ' í"." f " i/Ji*t 



— 44 — 

autritivo palmito, com o qual se fabrica uma espé- 
cie de vinho, vinagre e uma substancia saccha- 
rína, como ainda uma abundante quantidade de 
gomraa, semelhante ao sagú, cujas propriedades e 
gosto possue. 

Como cortiça emprega-se a substancia tenra e 
fibrosa do âmago do talo e das folhas ; usando 
alguns em substituição do café, depois de tor- 
rada e reduzida a pó, a amêndoa, que é oleosa e 
emulsiva, e cuja polpa é saborosa. 

Uma farinha parecida com a mauena é ainda 
extrahida do tronco da carnaúba, o qual também 
produz um liquido muito alvo, como o do coco 
da Bahia. 

FÉ^bricaip-se chapéos, esteiras e vassouras da 
sua palha secca, cuja exportação para a Europa 
Tae se tornando importante. 

As folhas da carnaúba produzem finalmente 
muita cera, com que* se fabricam velas, muito 
usadas nos Estados do norte, sendo a producçSo 
annual dessa cera calculada em cento e muitas 
mil arrobas. 

A borracha constituo um importante género de 
exportação dos Estados do Amazonas e do Pará. 

O café, introduzido em 1762 pelo major Palheta 
Bo Pará, e cuja cultura extensamente estabele- 
cida nos Estados do Rio de Janeiro, S. Paulo e 
Minas Geraes, com algum desenvolvimento no 
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Espirito Santo e na Bahia, de cujo municipio de 
Maragogipe é oriundo o café do mesmo nom-e 
notável pelo grande desenvolvimento das folhas do 
arbusto e do fructo, constitue o nosso mais impor- 
tante género de exportação. 

A canna de assucar, que no período colonial (oi 
transportada da Madeira para a colónia S. Vi- 
cente, doada a Martim Affonso por D. João' III, 
tem cultura extensa em alguns Estados do norte, 
e vae sendo a cultura actual nas propriedades 
agrícolas, cujos terrenos esgotaram-se com a cul- 
tura do café nos Estados do Rio de Janeiro, Mi- 
nas e S. Paulo, que jô fabricam da canna uma 
grande quantidade de aguardente. 

cultivado em Iguape, municipio de S. Paulo, com 
grande incremento, e para consumo em muitas 
propriedades agrícolas, onde nestas como nas de- 
mais produzem abundantemente o milho, o feijão 
e vários outros productos agrícolas. 

Os Estados de Minas e de Goyaz enviam ao mer- 
cado excellentes e variadas qualidades de fumo^ 
como o da Bahia, que fabrica em larga escala 
charutos, cujas melhores qualidades podem compe- 
lir com os de Havana. 

Do algodão, vantajosamente cultivado nos Estados 
do Norte, as fabricas de tecidos estabelecidas na 
Capital Federal, nos Estados do Rie e de Minas Ge- 
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vieiras, em S. Paulo no Bom Jesus, no Rio Claro, 
em Goyaz nos Dois Irmãos, em Matto Grosso, etc. 

Os diamantes mais celebres do Brasil sSo a Es- 
trellado Sul, descoberto em 1853 na Bagagem, e o de 
M. Dresden, descoberto em 1857 ; pertencem hoje a 
um príncipe indio e foram vendidos, o primeiro por 
2 milhões de francos eo segundo por 1 milhão. 

Minas sobresae entre os outros Estadospola abun- 
dância do ferro, que existe também em S . Paulo, 
Santa Catharina, Matto Grosso, Goyaz, Espirito 
Santo e Bahia. Cerca de cem forjas trabalham o 
*erro em Minas, produzindo perto de 3.000 toneladas 
annualmente ; em S . Paulo a producção da fabrica 
de Ypanema é de 740 toneladas . 

Encontra- so cobro eru quaiiiidado emivíaito Grosso, 
Goyaz, Minas, Bahia e no Rio Grande do Sul, muni- 
cípio de Caçapava. 

O mercúrio abunda no Paraná e Santa Catharina ; 
o chumbo em S . Paulo (Iporanga, Sorocaba e Iguape) 
e em -Minas no Rio Abaete e perto de Sete Lagoas. 

O carvão de pedra encontra-se sobre tudo no Rio 
Grande do Sul, emS. Sepô, S. João do Herval, 
Arroio dos Ratos, na Candiota e Jaguarão Chico . 

No Rio Grande, em S . Paulo e em Minas o már- 
more está sendo vantajosamente explorado. 

Grande numero de fontes mineraes de diversas 
naturtzas, férreas, gazosas, salinas, sulphurosas, 
hermaes, existem no Brasil . São conhecidas as aguas 
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férreas do Andarahy 6rande,Larangeiras e Serra da 
Tíjuca na Capital Federal, e bem assim as gazosas 
do Lambary, Contendas e Caxambu em Minas, as 
sulphurosas do Araxá e Caldas, onde existe uma im- 
portante povoação cheia de recursos, ligada aS. 
Paulo por uma estrada de ferro . 

O reino mineral, como o vegetal ostenta-se pois 
pujante em nosso paiz . 

A fauna é também riquíssima. Os vastos territó- 
rios brasileiros são povoados por granáe variedade 
de espécies animaes, muitas das quaes fornecem 
preciosos meios para a alimentação do homem. 

As aguas são abundantíssimas em peixes como o 
mero, bijupirá, garoupa, badejo, cavalla, pescada, 
etc. ; notando-se nos rios o suruby, dourado, pira- 
rucu, robalo, etc. 

Aves as mais lindas e úteis povoam as matas. Ra- 
ças de animaes domésticos têm sido aperfeiçoadas : 
cavallos para corridas e tiro, bois mestiçados com o 
Zebú e outras espécies européas, carneiros para lã e 
carne, porcos, etc. 

Na fauna do^Brasil a melhor característica é o 
curioso grupo dos Desdentados^ assignalando-se 
dentre elles dous typos interessantes, não encontra- 
dos em outra parte : a Preguiça e o Tatu. 

Estudadas as producções naturaes do Brasil, vamos 

A. BRANDAO o BRAZIL 4 
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vero seu mavimento^ industrial^ seguindo o plano 
traçado por André jRebouças, que dividm o paiz em 
<iez zonas : 

A primeira — a Amazonica. — (Amazonas e Pará) 
exporta caoutchouc ou borracha, cacáo^ baunilha, 
guaraná, castanhas, óleos de palmeiras, piassava, 
salsaparrilha, ipecacuanha, fumo de Borba, couros^^ 
pelles, pennas de pássaros, peixes salgados, etç. 

De 1* de Janeiro a 31 da Maio de 1893, a Amazónia 
exportou esses productos no valor officiaí de réis 
28.456:2548726, 

Em 1894, a Alfandega do Pará arrecadou de réis 
14.116 :872í 000, e a deManáos— 1. 689:6938000. Em 
1898 o Pará'produziu em borracha 8.3^.246 kil . , no 
valor officiaí da 33.986 : 175&77g. 

Com as republicas do Peru, Bolivia, Venezuela e 
Colômbia o commercío internacional registrado foi 
o seguinte : 

Anno de 1891 : exportação â.211:747$00O ; impor- 
tação 2.. 003:262ÍOOO. 

Annodel892 : exportação 5.970:280S000 ; impor- 
tação 2 . 280 : 360S000 . 

Das relações commerciaes da Amazónia com a 
America do Norte resultou paraaqueíla no quatrien- 
nio de 1888 a 1891 grande saldo na liquidação de 
suas operações mercantis, porquanto; segundo o 
competente Sr. Luiz Cavalcanti de. Albuquerque, só 
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m exportação pela Alfandega do Pará representa, o 
quiatcqftlo do valor daimportação Ameidcanau 

AsauGudo Parruihyba^MBreLnhSoG Píauày) — tem. 
por principaesçroductos de exportação: o algodão-, a«r 
sucar, aguardente, madeiras, arrQz,fai?inha, oleoa de 
coco, quanto ao Maranhão ; quanlo ao Piauhy , gado 
para as Goyanas, algodão, fumo, couros, milho, etc. 

O arroz: foi. durante muitos. annos o principal pro- 
ducto do Maranhão. Este Eatado em 188& na expor- 
tação dQ assacar occupava o sexto logar, na do al- 
godão Oiquinti)-, e o Piauhy o decimo primeiro,e na do 
fumo o nono. No exercício de 1894 a alfandega do 
Rferaniião arrecadou- 2. 320^583^00, eadbParna- 
hyba (Piauhy) 191 :319S000. 

^ terceira zorns — (Ceará) — exporta borracha de 
duas espécies (manisaoba e mangoibeirá), carnaúba^ 
ca?fê', a%odáo> assucar, laranja^' para a- Ingliaterra, 
coTiros, chifres, pelleâ de reados; cabra^s e madeiras. 

Na exportação da borracha occupa o Ceará* o se- 
gando logar, o quinto na do- café, o terceiro na- do 
algodfto, o sétimo na do aasucar, o quinto nadteB 
ossos, couros, chifre», etc. 

Em t894! a alfandega da Fortaleza rendeu de róis 
2. GR25: 3008000. 

A. quarta znna — (Parahyha. do Norte>. Rio 
Grande do Norte, Pernambuco e Allagoas)— exporta 
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assucar, algodio, madeiras, cocos, arroz, milho, ta- 
pioca, café, páo Brasil, cora vegetal e phosphatos. 

Caracterisa-se essa zona pela producçâo do algodão 
e do assucar, tendo por empório commercial o porto 
do Recife, já fazendo também algirtn commercio 
directo com a Europa . 

Renderam em 1 894 as alfandegas o seguinte : 

Pernambuco 8 . 328 : 907$000 

Rio G rand e do Norte . . '127 : 001 $000 

Parahyba 432: 178$000 

Alagoas 31 :080$000 

Pernambuco em 1888 produziu 21.912:000$000 em 
em 1891— 36.054:000$000. 

A quinta zona — {Bahia e Sergipt) — tem os seguin- 
tes géneros de exportação : ouro; diamantes, fumo, 
assucar, algodão, café, cacáo, aguardente, páo-Bra- 
sil, óleo de baleia, de rícino, borracha (de manga-- 
6eí>a), fibras textis, etc, etc. 

Na exportação do café a Bahia occupa o quarto 
logar ; nota-se em Maragogipe uma variedade de cor 
amarella e de fructo muito mais desenvolvido do que 
a do café até aqui conhecido. Graças ás tarifas adua- 
neiras, o fumo tem progredido extraordinariamente 
na Bahia . 

A alfandega rendeo em 1894— 8.7O2:343SO00,ea de 
Sergipe 278: 2748000. 
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A sexta :gona — (Espirito Santo, Rio de Janeiro 
Capital Federal e S. Paulo)— é a zona^cafeeira por ex- 
cellencia ; póde-se mesmo dizer que o café é o único 
producto de exportação notável, porquanto neste 
últimos annos a cultura de cereaes tem quasi que se 
annuUado pela falta de braços e consequente alta dos 
salários, importando esses Estados largamente ge- 
íieros de primeira necessidade, inclusive milho, 
feijão, xarqúe e até gado do Rio da Prata 1 

Póde-se calcular uma producção annual de dez 
milhões de saccas de café,cuja exportação se faz pelo 
porto da Capital Federal, por Santos e pela Victoria, 
para os três Estados . 

^ As alfandegas em 1894 renderam : 

A de Santos 24. 864: 0808000 

A da Victoria. ^ 1.480:451S000 

A da Capital Federal . 93 . 480 : 326S000 

O movimento industrial de S. Paulo é mais vivo 
do que o do Rio de Janeiro, graças â producti vidado 
da região cafeeira e á imriíigração italiana, que ha 
muito para ali i se tem encaminhado. Serve-se o pror 
gressivo Estado pelo porto de Santos, e sua capital é 
uma cidade em reconstrucção . 

O Districto Federal é o empório commercial mais 
importante da União, estando também, pelo facto 
de ser nelle a sede do governo geral, concentrada a 
vida politica da nação. 
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'Quanto á industria, possue o DistBicto^graiade .nu- 
mero áe fábricas de producios ohímicDe., iastromen- 
tos ópticos, nautiosDsi, de engeniharia, calçado., olea- 
dos, tapetes, «vidro, carmageas, chairutos, cigarros e 
lecidos. A renda municipal attinge.a .peittode róis 
16.OO0.OOÔ$ÔOO. 

A sétima zona — (Paraná e Santa Catharina) —ex- 
porta mate, algodão,pinho, cereaes, manteiga, queijo, 
inoveis, etc.,etc. 

A principal exportação do Paraná é o mate, qire, 
examinado na França, AUemanhae Itália, foi consi- 
derado superior ao chá e ao café para os doentes. O 
Paraná conta tambom vastos prnheiraes, ojade ha 
arvores de 36°" de altura e de 1" 50 á S^^^de ;^dia- 
metro • 

Nos Campos Geraestemse desenvolvido a criação 
de carneiros Rambouillet e Merinos. 

Em Santa Caíharina,onde a exportação de cereaes, 
manteiga, fructas ^m caldas, queijos, etc. ,parálysau- 
se depoiô da revolta de 6 de Setembro, na colónia do 
Grão-Pará, começou-se a plantar a ram^e, que obteve 
já na exposição de Anvers urna medalha d^ ouro e 
foi julgada superior a qualquer outra . 

Renderam em 1894 as Alfandegas : 



A de Paranaguá': 734: 

A do Desterro: 1.478:405S£ 



— 55 — 

* 

A oitava zona, (Rio Gi*ande do Sul), tem sido tra- 
balhada por uma guerra civil, ha três annos, a qual s6 
terminou em Outubro deste amio, graças ao general 
Galvão, delegado do Governo do Dr. Prudente de 
Moraes ; tem tido pois esse rico Estado seu movi- 
mento commercial e industrial embaraçado. 

E' entretanlioaregião em quo a polycultura está 
estabelecida, e em que a iniciativa individual do im- 
migrante europeu mais se tem accentuado . 

Seusprincipaes productos de exportação são o 
xarque (carne secca), sebos, couros, chifres, guano- 
animal, ossos, matte, lãs, charutos, vinhos, fructas 
em conserva, e cereae$. 

As suas alfandegas renderam em 1894: 

Porto Alegre 7 . 671 : 446SO0O 

Rio Grande 6.2t9:768S000 

Uruguayana ., 605 : OõOgOUO 

Total 14.493:264$00G 

A nona soiia^ (Minas Geraes), exporta pelo Eio da 
Janeiro: café e fumo emigrando quantidade, algodão 
bruto, ferro, ouro, diamantes^ bois, porcos, carnei- 
ros., 'etc . 

Seis companhias estrangeiras exploram o ouro 
em Minas e são : 

^ ASi. John dfElrey gold mines Umited. 
Sé.te <em Londres, capital 6,388.000 francos. 
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O porto do Rio de Janeiro recebeu no anno de 
1895, conforme o retrospecto do Jornal do Com- 
mercio, os seguintes géneros : 

Agua-raz 7082 caixas 

Alcatrão 1359 barricas 

Alfaia 194 . 784 volumes 

Arroz 1.198.430 saccas 

Azeite doce 28639 caixas 

<c « 123 barris 

Bacalháo 66 . 052 volumes 

« 76 . 541 caixas 

Banha 71 .688 barris 

(c 7 . 357 caixas 

Breu 15. 954 . barricas 

Canhamaço 1126 volumes 

Carvão de pedra 462 . 742 toneladas 

Carne secca .... 56 . 873 . 850 kilogrammas * 

Chá da Índia 1^ . 255 » 

Cerveja 54 . 263 caixas 

Cimento 138 . 840 barricas 

Farello do Rio 

da Prata 52.204 saccos 

Farinha de trigo 437.609 barricas 

Genebra 28 . 374 caixas 



(*) Do Rio Grande vieram apenas 527.510 kilogrammas. A 
reexportação foi de 7.89Í.040 k**'. 
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Gorduras 7.740 

» 4.151 

» 729 

Kerosene 288.180 

Manteiga 68.182 

Massas alimen- 
tícias 24.986 

Milho do Rio da 

Prata 919.766 

Phosphoros 25.864 

Pinho Sueco.... 27.637 6/12 

Pinho americano 28.623.588 

Pinho de pé 5.523.712 

De resina 81.844.341 

Sal 24.417'.327 

» 17.486 

» ' 13.400 

Toucinho ameri- 
cano 57.754 

» 4.690 

Velas de compo- 
sição 4.981 

Vinhos ........ 7.574 

» 1.093 

y^ 17.860 



pipas 

qu ar tolas ' 

barris 

caixas 

caixas 



caixas 

saccas 

caixões 

dúzias 

pés 

pés 

pés 

litros 

toneladas 

saccos 

barris 
meio barrris 

caixas 

quar tolas 

barris 

caixas 
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GÉNEROS NACIONAES 

Algoxíãò em rama 131 . 265 fardos * 
Assucar*. 1 . 192 . 952 saccx5Sí. 

Emquanto a importação foi a qiie acima vai ex- 
posto, a exportação por este porto cifrou-se em café, 
no total de 2, 763.727 saccas, de '60 kilos cada uma 
sendo as entradas de 2.853.907'. 



(•} o algodão em raàia augoaantott em 1835, em carfia de 
10.000 fardos mais do que em 1801, o queé lisongeiro para nós. 



Movimento do porto do Rio de Janeiro 

de 1886 a 1895 



Eatradas de lonsro curso 



AXNOS 



1886 
1887 
1888 
1889 
18:)0 
1831 
1892 
1893 
1894 
1895 



NAVIOS 



1.232 
1 102 
1.196 
1.376 
1.359 
1.680 
1.379 
1.397 
1.297 
1.460 



TONELADAS 



1.359.993 
1.235.292 
1.4'.)5 410 
1.275.527 
1 842.513 
2.287.912 
1.948.517 
2.062.291 
1.929.127 
2.213.103 



Sahidas de lon^o curso 



ANNOS 



1836 
1887 
1888 
1889 
1890 
1891 
1892 
1893 
1894 
1895 



NAVIOS 



1.037 
824 
1.072 
1.181 
1.150 
1 387 
1 187 
1.218 
1.192 
1.327 



TONKLADAS 



1.230.443 

1.047 875 

1.407.239 

1.163.316 

1.672.650 

2.088.331. 

1.856.347 

1.924.449 

1.778 834 

3. 136 ..474 



Entradas por cabota^e^ 
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1894 
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5 




<3 


o 






^ 


o 


íè; 


> 


E-. 


ase 


661 


1.347 


578 


625 


1.203 


■ 475 
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1.146 


392 


638 


1.030 


438 


652 


1.090 


547 


766 


1.313 


413 


9:34 


1.347 


371 


712 


1.083 


39;) 


555 


954 


431 


924 


U358 






489.487 
502.452 
560.238 
520 372 
613.730 
765.033 
797.057 
653 244 
«28.106 
773.27ti 



Sahidas por cabotagem 
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1.500 


833 


678 


1.511 
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878 
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440 


1.067 
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570.987 
650.608 
638.141 
602.527 
738.462 
968.407 
920.685 
774 641 
672.159 
944 806 
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Estado da divida interna em õí de 



Lei de 15 de Novembro de 18-27 



y 






.:z 'j 



Rio de Janeiro 

Espirito Santo 

Bania 

Sergipe 

Alagoas 

Pernambuco 

Parahyba 

Rio Grande do Norte 

Oieará ►^..., 

Maranhão 

Pará 

Amazonas 

S. Paulo , 

Santa Catarina , 

Rio Grande do Sul 

Minas Geraes 

Mato Grosso 



o 

u': 



\ 
I 



Rio de Janeiro 

Bahia.. 

Pernambuco 

Maranhão 

Rio Grande do Sul. 

Goy az . 

Mato Grosso 



Ajalices de 4 % Rio de Janeiro. 



oduzlndo-SG do total circulante o valor das 
íifiolices compradas nos termos do Art. V 
do decreto n. 8-2:3 A do 6 de Outubro de 1890 
«* recolhidas â Caixa da Amortisação aíirn 
de cunaprir o art. 62 da lei do 15 de No- 
vembro de 1827 



r ca o total circulante de 

Decreto n. 4 244 de 13 de Setembro de 1868: 
Apólices de 6 "/o do Empréstimo Nacional. . . 

Decreto n. 7.381 de 10 de Julho de . 879 : 
Apólices de 4 1/2 "/o do Empréstimo Nacional. 

'Dpcreto n. 10.fí22dé 27 de Agosto de 1889 : 
.polices de 4 Vo ^^ Empréstimo Nacional. . . 



EMISSÃO 
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89:G0().S'00() 

7.137:2OO.S000 

73:2oii,^i)(j(j 
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36:40)SO0'') 
79:600,^000 
41:00(i,S'000 
156:400,9000 

119:600/^000 



401.819:300^/000 



30.000:000^000 

51. 885: 0005 ''00 
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530. 308: 300^000 
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Rendas arrecadadas pela Alfandega do Rio de 
Janeiro no anno de 1895 



MEZES 


IMPORTAÇiO 


EXPORTAÇÃO 


TOTAES 


Janeiro 

Fevereiro 

Março... 

Abril 

Maio. . é 


10.025:2958000 
8.492:5258000 
9.808:491)5(000 
9.868:883)5(000 
9.239:1768000 
8.112:4588000 
7.967:6648000 
7.960:934)5(000 
6.690:355)5(000 
8.346:300)5(000 
7.741:2808000 
9.038:0148000 


10:2198000 

10:2668000 

7:6108000 

16:0448000 

25:9808000 

19:2158000 

23:1488000 

.28:9518000 

35:715)5(000 

24:3638000 

• 12:3648000 

. 29:0348000 


11.314:9418000 

9.148:9938000 

10.615:5308000 

11.632:4898000 

11.082:685)5(000 

9.276:2598000 

9.093:2308000 

8.363:3688000 

7.024:3248000 

8.764:7248000 

8.068:4948000 

9.453:7388000 


Junho 


Julho 


Agosto 


Setembro 

Outubro- 

Novembro 

Dezembro 




103.291:375)5(000 


242:9098000 


.113.838:875)5(000 



1894. 
1893. 
1892. 
1891. 
1890. 
1889. 
1888. 
1887. 
1886. 
•1885. 
1884. 
1888. 
1882. 
1881. 
1880. 
1879, 



92.616 
95.409 
84.394 
71.149 
50.157 
48.947 
41.850 
38.726 
36.591 
33:130 
33.336 
33.261 
32.991 
32.346 
33.319 
81.954 



: 8418000 
: 7678000 
: 2018000 
: 8498000 
: 4048000 
: 325)9000 
: 4408000 
: 7308000 
: 7368000 
:2888000 
: 3588000 
: 4748000 
:9O78ÒO0 
: 1298000 
: 8258000 
: 9978000 



8.333:3158001) 
6.079:8808000 
5.692:5658000 
7.391:0908000 
7.807:609)5(000 
6.948:8648000 
6.633:3838000 
6.205:4378000 
6.509:6508000 
7.198:3738000 
6.961:4758000 
7.915:3968000 
5.021:8198000 
9.256:2278000 
9.531:1708000 
9.800:3278000 



102.195 
100.006 
90.383 
80.521 
60.648 
55.896 
48.483 
45.932 
43.101 
40.329 
40.287 
39.176 
40.013 
41.691 
42.850 
41.755 



: 9928000 
: 5698000 
: 231)5(000 
: 2828000 
: 289)5(000 
: 1808000 
: 8238000 
: 1678000 
: 3868000 
:6618000 
: 8338000 
: 8708000 
: 7268000 
:3568000 
:9958000 
: 3248000 



A renda total desde o anno de 1890 inclue os depósitos, despacho 
marftimo, sellos etc. recebidos ná alfandega, depoiff de deduziaas as 
restituições. 
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SUMlfARIO. 
gilção. - 



• Estradas de Ferro. — Telegrapho. -rCtorreio. — Nave- 
Immigração. 



Possue a União em trafega, segundo o relatório 
do Sr. Ministro da Viação,de 1895, nove estradas de 
ferro com uma extensão de 2.825.293 kilometros, 
representando um capital, gasto até 31 de Dezem- 
bro de 1894, de 257.674: 936$793, como se vè do qua- 
dro abaixo: 



Eitrada» de Ferro 

Central do Brasil 

Sobral 

Batorité 

Prol. daE. F. da Bahia. 
Central de Pernambuco 

Paulo Aflònso 

Rio do Ouro 



Data dainaug, Ext, {KiL) CapUal 

1858 1.164,229-150.854:8388785 

1881 210,280- 4.476:1508775 

1881 244,820- 11.266:710/1190 

1881 883,140— 20.756:1428566 
1885 89,210- 23.036:6458946 

1882 116,000— 6.454t96a8434 

1883 86,914» 2.168:6608566 



2.825,293 257.674t9368793 

Entre a receita e a despeza d'essas estradas veri- 
fictfu-se um deficit de 11.118:4818029 até 31 de 
Dezembro de 1894. 

Das estradas subvencionadas pelo governo e nSo 
subvencionadas est&o em trafego as seguintes : 



Estradas 
Natal a Nova Cruz 
Conde D'Eu 
Recife ao Limoeiro 
» a Palmares 
Ribeirão ao Bonito 
Centrai de Alagoas 



Estados Kilom. 

Rio G. do Norte lgl,000 

Parahyba 141,000 

Pernambuco . . . 96,045 

» 124,739 

» 26,000 

Alagoas 88,000 
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Estradas Estados Kilom. 

R. da Assembléa » 62,000 

BahiaaAlagoinhas Bahia 123,340 

Ramal do Timbó » 83,000 

Central da Bahia » 312,000 

Tram Road Nazareth » •. 65,000 

Central de Macahé Rio de Janeiro . 44,000 

Barão de Araruama » 27,000 

Carangola- Rio de Janeiro 223,956 

St Eduardo ao Cachoeiro E. Santo 1,659 

Cant. e ramal do R. Bonito R. de Janeiro . 327,000 

Leopoldina Minas 381,201 

Ramal do Sumidouro R. de Janeiro. 92,772 

Norte »..•.. 45,340 

Príncipe do Grão Pará » ..... 3,760 

Corcovado Dist. Federal.. 3,135 

Bananal, Rio de Janeiro 28,000 

Minas e Rio S. Paulo-Minas 170,000 

/Ribeirão Preto a] 

iv>r.^^,ror.o\ Jaguara e ramal) S. Paulo e Minas 270,594 
Mogyana ^e (baldas ) 

vJaguara a Catalão 101,733 

p ' /. íParanaguà a Curityba)Paraná . . . . 111,000 

(Prolongamento jldem 279,519 

D. Thereza Christina Santa Catharina. • 116,340 
Santa Maria a Cruz 

Alta Rio Grande do Sul. 160,400 

Rio Grande a Bago » » » . 283,000 
Quarahim a Itaqui y> ^ » • 175,500 
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Ha muitas linhas concedidas e em estudo, que 
não damos para não avolumar este trabalho. 

Ax rede telegraphica da União, que em 1890 era de 
10,755 kilometros de extensão, com cerca de 19,000 
kílometros de fios conductores, elevou se no corrente 
anno a p«rto de 17.755 kiloms., com um desenvolvi- 
mento de fios conductores superior a 36.000 kiloms. 

A receita das linhas do governo, que em 1890 foi de 
2.042 :755$102, em 1894 attingioa3.693:600S484. 

O serviço do correio em 1894 custou ao governo: 

de pe$8oal 3.859:562$58l 

de material 1.615:4628236 



5.474:9648817 
Tendo recebido apenas 3 .^171 : 3728960 

A União subvenciona as seguintes linhas de na- 
vegação de cabotagem : 

Nome$ I Linhas I Escalas 



Norte. 



Lloyd Brasi- 
leiro 



Sul. 



(Victoria, Bahia, Ma- 
ceió, Recife, peará, 
Amarração, S. Luiz, 
Belém, Óbidos e Ma- 
náos. 

I Santos, Paranaguá, An- 
' tonina, S. Francisco, 
Desterro, Rio Qrande, 
Pelotas, Porto Alegre 
e Montevideo . 
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Nomes 



Linhas Escalas 

(Intermediaria. TAs mesmas^Viagens da 

1 linha do Sul e Iguape, 
\ Cananéa e Itajahy. 



Lloyd brasi-< 
leiro 



Itapemerim , Victoría, 
j Caravellas e Canna- 
Espirito Santo( vieiras, Itapemerim, 
e Caravellas.; Piuma, Benevente, 

Guarapary, Victoria 
e S. Matheus. 

IPara o Norte : Estancia, 
' S. Christovão, Ara- 
caju, Penedo, Ma- 
ceió. 
Para o Suhilhéos, Va- 
lença, Santa Cruz, 
Belmonte , Caravel- 
las e Cannavieiras. 



Bahia. 



Companhia 
Pernambu- 
cana . 



Norte. 



Sul. 



^Parahyba, Natal, Ma- 
cáo, Mossoró, Ara- 
caty e Ceará. 

Maceió, Penedo e Ara- 
caju. 



.Fernando de Fernando de Noronha. 
1 Noronha. 



Companhia! 
Maranhen-^ 

se. 



!• Linha. 



Aracahú , Camocim , 
Tutoya, S . Luiz, Gui- 
marães, Turyassú, 
Bragança, Cintra, 
Salinas eVizeu. 
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Nomes Einhcts Escalas 

/2* Linha. /Amarração, Camocim, 

Companhia/ l S. Luiz, Cururupú, 

Maranhen-i ' } Turyassú , Bragan- 

se. s { i ça, Cíintra, Salinas e 

Vizeu . 

Além destas linhas o governo subvenciona outras 
internas, como : 

OLloyd,a Amazon Steam Navigation &C\, aNave- 
gaçSo Lagoas Manguaba e Norte, . a Companhia 
Pernambucana, Empreza do Araguaya, Navega- 
ção do Rio Parnahyba, Navegação do Tocantins, 
Navegação interna de Matto Grosso, Serviço nas 
barras de Sergipe. 

A immigração para o Brasil diminuiu alguma 
cousa no tempo da revolta ; a União,porém, procura 
attrahil-a de novo. ' 

Ainda ha pouco firmou-se o tratado com o Japão, 
e é de crer que a população activa, intelligenté, d'a- 
quelle paiz adiantadissimo venha collaborar com. 
nosco, que só de braços validos carecemos. 

No anno de 1894 deram entrada pelos portos de 
Santos e Rio de Janeiro 68.294 immigrantes, assim 
distribuídos : 

Porto^^do Rio de Janeiro. .. . . . 33.733 

» de Santos 29.561 

Os do Rio de Janeiro vieram em 289 vapores de 
diversas companhias, sendo : francezes 115, inglezes 
78, allemães 50, italianos 44, portuguezes 2. 
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Predomináramos immigrantes de Lisboa 9.871, 
Génova 9.606, Nápoles 2.936, etc, ficando na Capi- 
tal 16.488, indo para S. Paulo 11.989, para Minas 
1.511 e para o Rio 706 I 

Além destes, em nove vapores inglezes e ameri- 
canos entraram de Génova e Leixões 4.276 italianos 
para Minas e 378 portuguezes. 

Em Santos entraram 32 vapores com 29.561 im- 
migrantes, sendo : italianos 22. 753, hespanhóes 3.092 
e 3.051 portuguezes. 

No Porto da Victoria 20 vapores deixaram 8.904 
immigrantes, sendo 3.154 italianos. 



SuMMARio.— A forma de governo pela Constituição.— Força publica. — 
Orçamento geral . — InstrucçSo . 

A Constituição da União ó modelada pela dos Es- 
tados-Unidos da America do Norte, adoptando ó sys- 
tema chamado presidencial. 

Compete ao Presidente da Republica : 

^ á) Sanccionar, promulgar e fazer publicar as leis 
e resoluções do Congresso ; expedir decretos, ins- 
trucções e regulamentos para a sua fiel execução. 

6) Nomear e demrttir livremente os ministros de 

Estado. 

» 

c) Exercer ou designar quem deva exercer o com- 
mando supremo das forças de terra e mar dos Esta- 
dos-Unidos do Brasil, quando forem chamadas ás 
armas em defesa interna ou externa da União. 
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d) Administrar o exercito e a armada e distribuir 

as respectivas forças, conforme as leis federaes e as 
necessidades do Governo ííacional . 

e) Prover os cargos civis e militares de caracter 
federal, salvas as restricções expressas na Consti- 
tuição . 

/j Indultar e commutar as pena» nos crimes su- 
jeitos à jurisdição fede-ral, salvo nos casos previstos 
na lei. 

g) Declarar a guerra e fazer a paz nos termos con- 
signados na lei. 

h) Declarar immediatamente a guerra, nos casos 
de invasão ou aggressão estrangeira. 

i) Dar conta annualmente ao Congresso Nacional, 
indícando-lhe as providencias e reformas urgentes, 
em mensagem que remetterá ao secretario do Se- 
nado, no dia da abertura da sessão legislativa. 

/) Convocar o Congresso extraordinariamente. 

k) Nomeares magistrados federaes, mediante pro- 
posta do Supremo Tribunal. 

t) Nomear os membros do Supremo Tribunal Fe- 
deral e os ministros diplomáticos, sujeitando a 
nomeação á approvação do Senado. 

Na ausência do Congresso, designal-os-ha em 
commissão, até que o Senado se pronuncie. 

m) Nomear os demais membros do corpo diplo- 
mático e os agentes consulares. 

A. BRADDÃO o BRASIL 6 
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n.) Manter as relações com os Estados estran- 
geiros. 

o) Declarar, por jsi oa seus agentes responsáveis, 
o estado de sitio em qualquer paato do território na- 
cional, nos casos de aggressão estrangeira ou grave 
commoção intestina. 

. p) Entabolar negociações internacionaes, celebrar 
ajustes, convenções e tratados, sempre ad referen- 
dum do '^ Congresso, e approvar os que os Estados 
•celebrarem na conformidade da lei, submettendo-os, 
quando cumprir, à autoridade do Congresso. 

O poder legislativo ó exercido pelo Congresso Na- 
cional, com a sancção do president3,e compõc-se de 
duas camarás, a dos deputados e a dos senadores. 

Ao Congresso cumpre fixar a despeza o orçar a 
receita,autorisar empréstimos, legislar sobre a divida 
publica, regular a arrecadação e a distribuição das 
rendas federaes, etc. 

Os ministros de Estado não podem comparecer 
ás sessões do Congresso ; só se communicam com 
elle por escripto,ou pessoalmente por intermédio das 
commissões. 

NSo são responsáveis pelos conselhos que dão 
ao Presidente da Republica. 

A forma de governo presidencial, em que tão latas 
attribuições cabem ao chefe do executivo, tem como 
barreira aos desmandos desse chefe a lei da respon- 
sabilidade e a temporariedade de suas funcções. 
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E' um systema muitíssimo delicado, tranafor- 
mando-sô em absolutismo logo que falhe a res- 
ponsabilidade. Entretanto é aquelle em que mais 
facilmente e mais rapidamente se pôde fazer o beca. 

O exercito brasileiro consta de 20.487 soldados, 
divididos pelas armas de engenharia, artilharia^ ea- 
vallaria e infantaria. 

Acha-se armada a artilharia de canhões Krupp, a 
cavallaria dô carabinas Winchester e a infantaria díe 
espingardas Comblain. 

O corpo da armada consta de um almirante, daus 
vice-almirantes, dez contra-almirantes, dezoito car- 
pitãea de mar e guerra, txinta capitães de fragata, 
sessenta capitães-tenentes,cento esetentae cinco pri- 
meiros tenentes, cento e sessenta segundos tenentes, 
além de guardas-marinha, corpo de saúde, corpo de 
machinistaa navaes, corpo de fazenda, batalhão naval 
com mil praças e corpo de marinheiros nsuiionaes, 
que deve constar de 4.000 praças, mas incompleto. 

A força armada naval compunha-se de nove en- 
couraçados, dous navios de instrucção, cinco cruza- 
dores, dezenove canhoneiras, quatro patachos, dous 
vapores de guerra, dous rebocadores, oito torpedeiras 
e lanchas a vapor. 

Muito sofifreu essa esquadra com a revolta de 6 de 
Setembro ; conta entretanto com o Ria.chuelo, pode- 
rosa machina de guerra, o memorável Aqúidaban e 
algumas torpedeiras. 



r 
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Ha cinco arsenaes no Brasil: no Pará, em Pernam 
buço, Bahia, Capital Federal e em Matto Grosso. 

A força policial da Capital Federal está organisadâ 
militarmente e deve ter 1.487 homens, sob o com- 
mando de um coronel .Trata-se de organisar a guarda 
nacional . 

A instrucção superior é dada na União em^ duas 
Faculdades de Direito,de S . Paulo e Recife, nas díias 
de Medicinas do Rioe Bahia, na Escola Polytechhica, 
na de Minas de Ouro Preto, nas Escolas Militares 
da Capital Federal, Rio Grande e Ceará, na Superior 
de Guerra, na Escola Naval, e na Escola de Phar- 
macia de Ouro Preto. Ha duas faculdades livres de 
direito na Capital Federal e uma na Bahia. 

Dão instrucção especial o Asylo dos Meninos Des- 
validos, o Instituto Benjamin Constant, o Lyceu de 
Artes e Officios, a Escola Nacional de Bellas Artes e 
o Instituto Nacional de Musica. 

Possue ainda a União o Observatório do Castello, 
diversos museus, bibliothecas, sociedades scientifi- 
cas, como os Institutos Histórico, Polytechnico e dos 
Advogados, a Auxiliadora, da Industria Nacional, 
a Academia Nacional de Medicina, a Sociedade.de 
Geographia do Rio de Janeiro, etc. 

A instrucção primaria e secundaria da Capital Fe- 
deral está sob a inspecção do governo eni parte, e em 
parte é custeada pela Intendência. Mantém o governo 
o Gymnasio Nacional, Pedagogium e a Bibliotheca 
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Nacional; e a Intendência: a Escola Normal e as es- 
colas do !• e 2"gráos. Além do Gymnasio Nacio- 
nal, internato e externato, o governo mantém o Coi- 
legio Militar. 

Nos Estados a instrucção primaria e secundatia 
nada tem com a União. 

O orçamento geral da Republica liquidou-se em 
1894 do seguinte modo : 

Receita arrecada.... 286.593:195S517 
Despeza 371.175:118$882 

Deficit 84.581 :923$365 

que feita a reducção de 28.200:000S000 descerá a 
56.381.923$36õ. 

Pelos cálculos feitos pela commissão de orça- 
mento do senado a divida nacional até o presente ó 
de 1.888.475:667$ «sem entrarem em conta os com- 
promis-.os por contractos, garantias de juros e 
outros pertencentes aos outros ministérios.» 
* O governo está porém armado de coragem, e se 
persistir no seu programma de econoniias e for au- 
xiliado pelo Congresso, desenvolvendo coraiosa- 
mente a riqueza^ publica, encontrará no augmento 
de matéria tributável recursos para fazer face a tão 
grande encargo. 

LABOR OMNIA VINCIT. 
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SUMMARIO: Os estados, seus limitôs, superficie, capitães, cidades 
principaes e população 

A Constituição adoptou a forma federativa, Me 
modo que os Estados regem-se pelas constituições 
e leis que adoptarem, deveíido respeitar entretanto 
os princípios constitucionaes da União. 

Na divisão foi consers^ada a classificação do Im- 
pério, alterado apenas o nome de província para ode 
estado e de presidente para o de governador, 

O município neutro passou a chamar-se Distric- 
to Federal. Temos pois além deste districto,.^em 
vez das 20 províncias, 20 Estados, de que vamos 
tratar . 



ESTADO DO AMAZONAS 

Ijimitefi- — Confina com a Guyana Ingleza, Re- 
publicado Venezuela, Nova Granada, Peru e Bo- 
lívia, Estados do Pará e Matto Grosso. 

Saperlieie: 1.897.020 kilometros quadrados. 

Clima: minorado pelas florestas e pelos nos o 
intenso calor, o clima é quente e húmido nas terras 
baixas e alagadiças, diminuindo progressivamen- 
te a humidade nas terras altas e pedregosas . 
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P#pttlaçfto: actualmente mais de 250.000 habi- 
tantes. 

Capital: ,Manáos, situada á margem do rio 
Negro, a 18 kiloms de sua juncção com o Amazo- 
íias.Possuealguns edifícios publicos, Lyceu, Biblio- 
theca, estabelecimento de educandos arliiices. A sua 
população é de 15 á 20.000 habitante?^ . 

Cidades prineipacfl : Teffé ou Ega, Itacoatiara, 

Parintins. 



ESTADO DO PARA' 

Liisuitos: Ao N. O Oceano Atlântico e Guyanas 
Franceza^ HoUandeza e Ingleza; á È, com os estados 
do Maranhão e Goyaz, pelos rios Gurupy e Ara- 
guaya; ao S. com o estado de Matlo Grosso, pelos 
rios S. Manoel, Cairary, Xingu e Fresco, a O com 
o estado do Amazonas. 

ikiperfieie : E' calculada em 1 . 149. 712 kilome- 

tros quadrados 

• 

Clisua : Quente e húmido nas terras alagadiças, 
ameno e temperado nas terras altas; reinam febres 
intermittentes á margem de alguns rios e a popula- 
ção que se dedica â agricultura é, em geral, sadia. 



,^j£. 
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População : Mais ou menos 500.000 habts. 

CapUal: Belém, em terrreno baixo e plano, à 
margem oriental da bahia de Guajará, contando 
80.000 habts. 

E' uma das mais importantes cidades do norte: 
possue edifícios públicos, palácio do governador, 
edificado como consta, pelo Marquez de Pombal, 
o theatro da* Paz, que ó o maior de toda a Republi- 
ca. 

Cidadeis priacipae^i: Alenquer, Macapá, Ma- 
zagão, Monte Alegre, Qbidos, Santarém, Vigia. 



ESTADO DO MARANHÃO 

lilmlCesi: Ao N. como Occeano Atlântico, desde 
a foz do rio Gurupy até o Parnahyba, á L • com o 
estado do Piauhy, e o de Goyaz; a O . com Goyaz 
pelos rios Manoel Alves Grande e Tocantins até a 
juncção com o Aruguaya; com o estado do Pará 
por uma linha desde esse limite ás vertentes do 
Gurupy. 

íSuperflcie: 459.884 kils. qs. 

Clima: E' saudável, a não ser nas margens dos 
rios, nas praias, que circumdam a ilha de S. Luiz 
e as bahias S. José e S. Marcos. 
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PopalaçâkO : 480.000 hãbs. 

Capital :S. Luiz, na ilha do Maranhão, com 
27.000 habs, e a estatua do poeta Gonsalves Dias 
coUocada na Praça dos Remédios. 

Cidadeis prlncipaes : Alcântara, Caxias, Ca- 
rolina, Vianna, Tury assú. Brejo. 



ESTADO DO PIAUHY 



lilmites : Ao N. o Oceano Atlântico; ao S. os 
estados da Bahia e de Goyaz, aoO. o estado do 
Maranhão, á L, os estados do Ceará e Pernambuco. 

íSaperBole; 301.797 kils qs. 

Clima : Geralmente salubre, havendo localidades 
em que os habitantes vivem até 100 annos. 

Nas margens dos rios e campos alagados duran- 
te o inverno, é endémica a malária. 

Popalaçâko: 300.000 habs. 

Capital, Therezina. a margem do rio Parnahy- 
ba com 27 .^00 habs . 

Seu nome primitivo foi — Chapada do Corisco — de- 
vido as frequentes faiscas eletricas qne ahi cahiam. 

Possua alguns edifícios notáveis e em honra do 
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senador Saraiva ha, na praça da Constituiçáo, uma 
coiumna de mármore. 

Cidades prlneipaes : Amarante, Oeiras, Par- 
nahyba, Piracuruca^ Jaicós, Itamaraty. 



ESTADO DO CEARA' 

liisulteii : Ao N, e a N. E. o Oceano Atlântico^ 
á E . o estado do rio Grande do Norte; ao S . os 
estados da Parahyba e de Pernambuco, a O . o es- 
tado do Piauhv. 

iluperfleie: 104«250 habâ» 

Clima: Quente e húmido no littoral, secco e 
quente no sertão . 

So tem duas estações : a chuvosa — inverno — de 
Março à Junho, a secca — verão — em todo o resto do 
anno, havendo por veses falta absoluta^de chuvas 
durante annos. 

População: 800.000 habs. 

Capital: Fortaleza, em planicie arenosa que se 
vai elevando da praia em uma declividade , de 1"' 
25 pog 100, a õ kils da ponta do Mucuripe, conta 
57.000 habs. 

Cidadeii prineipae/i : Baturité, Aracaty, Bar- 
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balha, berço do senador Alencar, Crato, Marangua- 
pe, Quíxeramubim, Quixadà. 



^N-^^MT 



ESTADO DO RIO GHANDE DO NORTE 

liimiieii: Ao N. e a E. o Oceano Atlântico; ao 
S . o Estado da Parahyba do Norte, pelos rios Gaujú 
e Potíi e serra de Luiz Gomes; a O. e N O. o Estado do 
Ceará, pela barra do Apody. 

ISnperflcte: 27.485 kilm. qs. 

Clima : Quente e sadio, apparecendo periodica- 
mente a varíola 6 o sarampão. 

PopolacSio: Mais ou menos 300.000 hs. 

Capital: Natal â margem do rio Potengy, di- 
vide-se em dois bairros, a cidade alta ^atal) e odis- 
tricto da Ribeira, que é a parto exclusivamente com- 
mercial . 

CldadeMi principaeii: Assú, Ceará- mirim, 
Martins, S. José do Mipibú, Caicó. 



ESTADO DO FAUAHYBi DO NORTE 

liimiteji : O Estado da Parahyba occupa a parta 
mais orientardo continente, sendo o cabo Branco a 



— 92 — 

sua parte mais saliente; tem por limites: ao N. fem 

oda a sua extensão o Estado do Rio Grande do Norte, 

^ do mesmo modo que ao Sul todo o de Pernambuco; 

a L. o Oceano Atlântico ; a N O., a O. e S O. o 

Estado do Ceará. 

Suporllole: 74.731 kilra. qs. 

Clima: Quente e secco, sendo frequentes as 
chuvas . 

Não hamolestias endémicas, a não serem febres pa- 
lustres no interior, após o escoamento das aguas de 
inverno. , . 

Populaçdbo : E' estimada em 354 . 700 hs . 

CapUal: Parahyba, situada no alto ena encos- 
ta de uma coUina, ó dividida em cidade alta e baixa, 
possuindo alguns edifícios notáveis . 

Cidades prlncipaes: Arôa, Cajazeiros^ Ma- 
manguapè, Pombal, Souza. 



ESTADO DE PERNAMBUCO 

lilmltes: Ao N. os Estados íia Parahyba e Geará 
ao S. o Estado de Alagoas; aoS O. o Estado da BaMa ; 
a E. o Oceano Atlântico; a O, o Estado do Piauhy . 

íSaperficle : 128,395 kilm . qs . 



N 
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Clima: Em geral saudável, é quente e secco. 

A topographia consta de uma parte baixa, em al- 
guns logares coberta de extensas mattas, denomi- 
nada zona da matta, e de outra alta e montanhosa, 
chamada o sertão 

Popnlaeâko: 1,000.000 dehs. 

Capital: Recife, com mais de 100.000 hs., é ba- 
nhada pelos rios Biberibe e Capiberibe, notando-se 
entre os seus lindos bairros o de Recife, na entrada 
da Barra, o. de Santo António, S. José e Boa Vista. 

Conta edifícios importantes pertencentes ao Estado 
eá União, 

Cidades prlacipaes: Brejo da Madre djp Deus, 
Caruaru, Escada, Goyana, Jaboatão, Nazareth, Olín- 
da, Triumpho. Victoria, Bezerros, Bom Jardim etc. 



ESTADO DaS ALAGOAS 

JLimltoii: Ao N. o Estado de Pernambuco; a S E. 
o Oceano Atlântico; a S O. ojrio S. Francisco,* que 
o separa do Estado da Bahia e do de Sergipe, 

Saperficie: 27. 592 kilm. qs. 

Clima: Quente e húmido, e o solo ainda em 
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parte coberto de grandes florestas. São paludosas as 
margens dos rios e o beri-beri apparece esporadica- 
mente. 

Poimlaçao: 500.000 hs. 

Capital: Maceió, pouco distante do seu porto de- 
nominado Jaraguà, com 25.000 hs.^ possue edifícios 
importantes. 

Cidade» princlpaeii: Alagoas, Penedo, S. Mi- 
;guel dos Campos, berço do senador Visconde de Si- 
nimbu, Porto Calvo, Palmeira dos índios. 



ESTADO DE SERGIPE 

Liiniitrs: Ao N, o Estado das Alagoas, pelo rio 
S. Francisco: ao S. o Estado da Bahia, pelo rio 
Real ; a E. o Oceano Atlântico; a O. com a Bahia. 

Sviperfiele : 39 . 190 kilm . qs . 

Clima: Quente e húmido no litoral, quente e 
.secco no sertão . 

Reinam diversas moléstias, entre as mais perti- 
íiazes salientando-se o impaludismo e o sarampão. 

PopalaçSo: 176.243 hs. 

Capital: Aracaju, vantajosamente situada para o 
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•commercio na margem do rio Cotinguiba, conta 
10.000 hs. 

Cidades ppineipaesi: Estancia^ Itabaiana, La- 
garto, Laranjeiras, Maroim, Própria, S. Christovão. 



ESTADO DV BAHIA 

liimites: Confina com os Estados de Sergipe^ 
Alagoas, Pernambuco, Piauliy, Goyaz, Mí»as Ge- 
raes e Espirito Santo. 

O oceano Atlântico banha-o a L.;os rios Real e 
Xingo separam-n'o do Estado de Sergipe, o S. Fran- 
cisco do de Pernambuco, o Carinlianha e o Verde do 
de Minas Geraes e o Mucury do do Espirito Santo. 
Cordilheiras o separam dos EIstados de Goyaz e Pi- 
auhy. 

ISwperficie : 426 . 427 kílm . qs . 

Clima: No recôncavo é quente e húmido, sendo 
o calor abrandado peia brisa que sopra pelo lado da 
erra durante o dia, e pela aragem do mar á tarde* 
No sertão ê quente e secco . 

Popfulaçfto: Eleva-se a 1.500.000 hs. dos qúaes 
são, como se calcula, analphabetos 900. Qôô. 

CapUal : S. Salvador, à margem da Bahia de? 
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sidencia de verão do corpo diplomático, da. maioria 
dos membros do governo e de grande numero de 
negociantes abastados . 

Conta entre muitos estabelecimentos importantes, 
como lyceus e collegios de religiosos, algutóas fabri- 
cas de tecidos, onde já se fabricam excellentes teci- 
dos de seda. 

Cidades prlnoipaes : Nictheroy, na margem 
oriental da bahia de Guanabara ou do Rio de Janeiro, 
foi a capital primitiva do Estado até a revolta naval de 
6 àe Setembro del893,soffrendo da esquadra grandes 
avarias nas suas edificações, com o bombardeio que 
durante longos mezes a damnificou. Divide-se em 
dois bairros : Praia Grande e S. Domingos, e a sua 
pittoresca praia de Icarahy, neste bairro, ó muito 
frequentada como estaçSx) balnearia. 

Conta algumas fabricas e è ligada á Capital Fe- 
deral por barças de navegação a vapor . 

Angra dos Reis, Cantagallo, Cabo Frio, Macahé, 
Valença, Vassouras, Parahyba do Sul, Barra do 
Pirahy, Barra Mansa, Rezende,. Nora Friburgo, 
Campos doa Goytacazes, S. Fidelise outras. 



DISTRIGTO FEDERAL 



JLIttiltes : Ao N. o municipio de Maxambomba^ 



— 99 — 

. pelG rio Merity e pelo Pavúna; ao S. e a E. o OceafiO 
Atlântico; a O. o município de Itaguahy. 

Snperfiole : 1.892 kils. qs. 

Cilma : Geralmente é salubre, considerando-se 
que as febres de máo caracter só apparecem nc 
Terão para os que abusam das fructas, gelados e 
acepipes incompativeis com' a hygiene. 

, População: 600.000 hs. 

Cápiiãl : Rio de Janeiro, á margem da bahia de 
mesmo nome, também chamada bahia de Guana- 
bara, divide-se em Cidade Nova e Cidade Velha ; 
uma parte em subúrbios e lindos arrabaldes . 



ESTADO DE S. PAULO 

liimltes : Ao N • o Estado de Minas Geraes ; ao 
S. o Oceano Atlântico e o Estado do Paraná ; a E. o 
Estado do Rio de Janeiro e Minas ; a O. o Estado de 
Matto Grosso e Paraná. 

SuperBole : 890.870 kils. qs . 

' . ' ■ .1 

Çtlma : E' sadio, ao noroeste quente, frio e hw-i 

' mido ao sul, onde as neblinas e geadas são excts-^^ 

sivas. 
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o trópico de Capricórnio corta o Estado, qufe se 
estende para o norte pela zona tórrida e para o sul 
pela zona temperada. 

De norte a sul a extensão de terrenos desse Estado 
é de 148 léguas. 

População : 2.000.000 hs. 

Capital : S . Paulo, â margem do rio Tamandoa- 
tehy, a 3kils^ do Tietê, aos 23^ 36' de Lat. S. e 3^ 27' 
de Long. O. do Rio de Janeiro, a 750 metros acima 
do nivel do mar. 

Conta mais de 7.000 prédios e edifícios de dispen- 
diosa ebella architectura, sendo a sua população de 
60.000 hs. ' 

Nessa cidade nasceu o poeta Alvares de Azevedo. 

Cldadeii prlnolpaeii : Bananal, Batataes, Cam- 
pinas, Franca, S. Sebastião, Santos, Sorocaba, 
Mogy-mirim, Mogy das Cruzes, Lorena, Taubaté, 
Queluz, Jundiahy etc. , etc. 



ESTADO DO PARANÁ' 

IiÍMiito0: Ao N. o Estado de S. Paulo; aE. a 
Oceano Atlântico; ao SO. o Estado de Corrientes, da 
Republica Argentina ; a O . o Estado deMatto Gro3sa 
e a Republica do Paraguay . 

Stuperflole ; 221.319 kils. qs. 



\ 
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Clima : Quente e húmido no littoral,é muito saú- 
da vel na região dos Campos Geraes . 

O inverno ó rigoroso, acontecendo algumas vezes 
a geaaa cobrir o solo durante dias • 

t-opuiaçao : 200 . 000 hs . 

Capital: Curityba, aos 25^ 25* de Lat. S. e 60° 9* 
deLong. O. do Rio de Janeiro, está a 900 metros 
acima do nivel do mar, contando 13.000 his. 

Cidades prlnolpaes : Antonina, Guarapuava, 
Morretes, Paranaguá, Ponta Grossa, Lapa, celebre 
pela heróica resistência do general Carneiro, etc. 



ESTADO DE SANTA CATHARINA 

lilmltesi : Confina na costa do Oceano entre o 
E. do Paraná ao N. e o do Rio Grande ao Sul ; a O. 
com o Paraná. 

Stuperfiole : 74.150 kils. qs. 

ClImá : Temperado e saudável . 

População : 269.622 habs. 

Capital : Desterro, aos 27* 35' 37'' de Lat. S. e 
5** 34' 45'' de Long. O. do Rio de Janeiro, conta 
27.000 habs. 

Acha-se na costa occidental da ilha de Santa Ca- 
tharina e possua alguns edifícios notáveis . 
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Ctdadesr prtnelpaes : Itajahy^ Joinville, La- 
ges, Laguna, S. Francisco, S. José e Tubarão., 



ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 

lif mitefli : Ao N . fos Estados de S^nía Catharina 
3 do Paraná; ao S. a Republica Oriental do Uru- 
guay ; a L. a Oceano ; a O. a Republica Argentina.. 

Superfiele : 336.553 kils. qs. 

Clima : E* saudável, achando-se esse Estado no 
3xtremo meridional do Brasil, sob a acção do trópico 
le Capricórnio,. Ha zoaa temperada austral . 

No inverno [o !frio é intenso, cahindo geada em 
nuitos logares ; e o verão também se faz s«ntír com 
gual rigor. 

População :. 1 . 200 . COO habs . ' 

Capital : Porto Alegre, á margem do rio fiua- 
lyba, com 35.000 habs., possue edifícios notáveis e 
i estatua do Conde de Porto Alegre. 

Odadeii ^priáoipaes : Alegrete, Bago, Criíz 
^Ita, Jaguarão, Pelotas, Rio Grande, Rio Pardo^ 
Jruguayanà, S. Leopoldo, S. Gabriel, Taquary etc. 
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ESTADO DE MINAS GERAÈS 

I/imlCcfii : Ag N. o Estado da Bahia ; ao S* ds 
Estados de S. Paulo e Rio de Janeiro ; a E. oEspi- 
rito Santo, Bahia e Rio de Janeiro; a O; os Estados 
de Goyaz, S. Paulo eMatto Grosso. 

Sdiperfiole : 574.855 kilfe. qs. 

Clima : Nas margens de alguns rios, entre õs 
quaeso S . Frandsco,réinam febres palustres, sendo 
porém nas cidades de S. João d'El-Rei, Baependy, 
Oijro Preto, Barbacisna, Diamantina e ém outros 
pontos o clima saluberrimo e temperado . 

População : 3 . 500 . 000 habs. 

Capital : Ouro Preto, situada na serra de igual 
nome, a 1,160 metros acinia do niyel do mar, na 
bacia .do rio Doce, corita 10.000 habs. e é frequen- 
temente coberta de nevoeiros. 

Possuê a maior casa de detenção do Brasil. e uma 
«olumna em honra a Tiradentes. 

Ainda existem alguns edifícios históricos : A casa 
dos contos, onde • foi preso e assassinado Cláudio 
Manoel da Costa; A casados ouvidores, onde morreu 
Gonzaga, sendo o edifício hoje a repartição da po- 



Qiiro Preto è o berço de Bernardo de Vasconcellos, 
Bernardo Guimarães, visconde de Oiiro. Preto e ^is- 

« 

conde do Serro Frio, ■' '■ . 



